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Apresentar métrica de avaliação de riscos às operações aéreas em aeroportos
do Brasil a subsidiar o escalonamento de ações regulatórias da ANAC
(regulamentação, certificação e vigilância continuada)

Objetivo



Panorama da cobertura aeroportuária brasileira

Análise de Risco e Flexibilizações regulatórias

Conclusões

Roteiro



Panorama

Brasil  658 Aeroportos (ANAC, 2015)

Grande desenvolvimento (S, SE, Litoral)  PIB / População

Carência (N, CO e NE interior)

Carência $$
Restrições de 
malha aérea

Altos níveis de 
desconformidade 

regulamentar



Panorama

Correção de parte da distorção - CBA, Art. 36-A
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Panorama

Código Brasileiro de Aeronáutica (CBA), Art. 36-A
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Flexibilizações (Exemplo)

Monitoramento de parâmetros  Flexibilizações SREA

N-C verificadas em testes ACOP 2013



Flexibilizações (casos isolados)

Flexibilizações SREA (Regulação, certificação e vigilância)

Regulamentação

Certificação



Flexibilizações - Estudo amplo

Necessidade

Estudo amplo para subsidiar escalonamento geral mais profundo

Racionalização de recursos (Reg., Cert. e VC)

Base  Gerenciamento de Risco (OACI)



Flexibilizações - Estudo amplo

Risco = Probabilidade x Severidade

Variáveis

Impacto de ocorrência 
de um evento indesejado

Chance de ocorrência de 
um evento indesejado



Probabilidade (DOC 9859 SMM)

Orientação genérica

Recomendação  Adaptação da metodologia à realidade do Estado/organização

Parâmetros mensuráveis e disponíveis

Índices de segurança e eventos passados (RISCO RESULTANTE)

Risco = Probabilidade x SeveridadeFlexibilizações - Estudo amplo



Risco = Probabilidade x SeveridadeFlexibilizações - Estudo amplo

Probabilidade (avaliação de eventos passados)

Fatores Humanos e Materiais 

Aspectos médicos, psicológicos, 
organizacionais, operacionais, etc.

(meteorologia, treinamento, padrões 
operacionais, cultura organizacional, ...)

Imponderáveis ou de difícil 
identificação prévia

Influencia direta no risco 
momentâneo da operação

Ponderáveis

Analise do RISCO RESULTANTE (regulação)

• Investigação de índices de segurança a eventos passados (11 anos)

• Inferência de Safety mais robusta (esperança)

Autoridade de Aviação Civil



Probabilidade - Adaptação do modelo

Métrica 1: Acidentes fatais/106 DEP (TPR)

Noção geral de safety no Brasil

Fonte: RASO ANAC 2013

Métrica 2: Acidentes fatais/106 DEP (TPR) em aeroportos

Noção geral de safety em aeroportos Brasileiros

Fonte: CENIPA 2013 / ANAC 2015

Métrica 3: Recorrência de acidentes em aeroportos influenciados por infraestrutura

Noção geral da influencia da infraestrutura na ocorrência de acidentes

aeronáuticos em aeroportos

Fonte: CENIPA 2013 / CENIPA 2015 / ANAC 2015

Risco = Probabilidade x SeveridadeFlexibilizações - Estudo amplo



Probabilidade - Adaptação do modelo

Métrica 1: Acidentes fatais/106 DEP (TPR)

Risco = Probabilidade x SeveridadeFlexibilizações - Estudo amplo

Ambiente geral de safety TPR favorável no Brasil



Probabilidade - Adaptação do modelo

Métrica 2: Acidentes fatais/106 DEP (TPR) em aeroportos

Risco = Probabilidade x SeveridadeFlexibilizações - Estudo amplo

• 8.590.541 DEP / 1 Acid_Fat_AD = 0,11/106 DEP

• Probabilidade extremamente baixa 

• Noção de alta segurança

• Evento esporádico

• 0,08% do total de acidentes no Brasil

Extrapolação estatística imprecisa



Risco = Probabilidade x SeveridadeFlexibilizações - Estudo amplo

Probabilidade - Adaptação do modelo

Métrica 3: Recorrência de acidentes em aeroportos influenciados por infraestrutura

10 Acidentes / 11 anos (0,82% do total)  1 fatal + 9 sem fatalidades

Eventos menos críticos



Panorama estatístico da aviação civil brasileira (CENIPA 2015)

Probabilidade - Adaptação do modelo

Métrica 3: Recorrência de acidentes em aeroportos influenciados por infraestrutura

Risco = Probabilidade x SeveridadeFlexibilizações - Estudo amplo



Risco = Probabilidade x SeveridadeFlexibilizações - Estudo amplo

Probabilidade - Adaptação do modelo

Métrica 3: Recorrência de acidentes em aeroportos influenciados por infraestrutura

Complexidade do 
aeroporto

Chance de ocorrência de um 
evento indesejado

MovPAX

PROB MGR

DEP & MovPAX

99% correlação

Todas as Classes de aeroportos: recorrência superior a 100 anos

Relação direta com movimentação operacional (exposição)



Severidade (DOC 9859 SMM)

Função direta do impacto no sistema, organização ou sociedade

Risco = Probabilidade x SeveridadeFlexibilizações - Estudo amplo

Sugestão OACI

Proposta



Matriz de Tolerabilidade e Gerenciamento de Risco

Exemplo:

Operações abrangidas pelo CBA 36-A  AD “regionais” Amazônia Legal

35 AD: Aeronave mais freqüente 2013 = [75 - 46] (SEVERIDADE 5)

MovPax 2013: 152.476 Pax/AD (PROBABILIDADE 2)

Risco = Probabilidade x SeveridadeFlexibilizações - Estudo amplo

+ Regulação

Manutenção

- Regulação



Concentração do risco

Risco = Probabilidade x SeveridadeFlexibilizações - Estudo amplo



Equilíbrio regulatório (regulamentação, vigilância continuada e certificação)

Flexibilizações - Estudo amplo

38,9%  93% risco

47,3%  2% risco

Custos regulatórios
Operadores

ANAC



Conclusões

ANAC necessita de analise de risco para subsidiar o escalonamento regulatório

(regulação, certificação e vigilância continuada)

Regulamentação

Flexibilização sugerida para aeroportos R 12 -

Certificação

Níveis de serviço para certificação R 15 + / R 20 +

Liberação de certificação para aeroportos R 12 -

Vigilância continuada

Racionalização

+ Inspeções em R 20 + / - inspeções em R 12 –

Flexibilizações - Estudo amplo
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